
 

 
   

 
 
 
 
 

Transportadores rodoviários de cargas de Minas Gerais estão menos pessimistas em 

relação aos próximos meses do que nas condições atuais da economia e do seu negócio  

 

O Índice CNT de Confiança do Transportador 

Rodoviário de Cargas é uma sondagem 

inédita realizada pela Confederação 

Nacional do Transporte (CNT) com os 

empresários de Minas Gerais, com o objetivo 

de acompanhar a sua confiança em relação 

ao cenário econômico (ambiente de 

negócios) e à sua atividade empresarial.  

A coleta de informações com os empresários 

conta com o apoio da Federação das 

Empresas de Transportes de Cargas e 

Logística do Estado de Minas Gerais 

(Fetcemg). 

Esta foi a primeira rodada da sondagem no 

estado, aplicada entre os dias 28/05/2026 e 

21/06/2026, e alcançou 141 empresários.  

No 2º trimestre de 2026, os empresários do 

segmento rodoviário de cargas de Minas 

Gerais apontaram que a sua percepção sobre 

as condições atuais da economia e dos seus 

negócios piorou nos últimos seis meses. O 

índice de condições atuais foi de 39,5%.  

Entre os fatores apontados pelos 

empresários para a sua percepção, 

destacam-se: 

a) Ambiente econômico desfavorável, 

caracterizado por taxa de juros 

elevada, aumento dos custos 

operacionais, inflação, instabilidade 

dos preços dos combustíveis e 

restrições de acesso ao crédito. 

b) Aumento da carga tributária, dos 

custos regulatórios e da burocracia, 

sem percepção de contrapartidas em 

termos de investimentos em 

infraestrutura, competitividade ou 

melhoria das condições para o setor. 

c) Insegurança quanto ao cenário 

político e econômico, especialmente 

em razão do ano eleitoral, da 

condução da política fiscal e 

econômica e da falta de 

previsibilidade para a realização de 

investimentos. 

d) Crescente pressão sobre a 

rentabilidade das empresas, em 

decorrência da dificuldade de 

repassar custos aos fretes, da 

concorrência acirrada, das margens 

reduzidas e do enfraquecimento da 

demanda em alguns segmentos. 

e) Excesso de regulamentação e 

aumento das exigências legais e 

operacionais, incluindo piso mínimo 

de frete, obrigações acessórias e 

fiscalização, elevando custos e 

dificultando a operação das 

transportadoras. 

f) Desafios estruturais do setor, como 

escassez de mão de obra qualificada, 

precariedade da infraestrutura 

rodoviária, insegurança jurídica e 

falta de políticas de apoio ao 

transporte rodoviário de cargas. 

 

 

O índice relacionado às expectativas para 

os próximos seis meses para a economia 

brasileira e para a própria atividade das 

empresas foi de 51,0%. Apesar de 

expectativas mais favoráveis para os 

próximos seis meses, os empresários 

permanecem cautelosos em razão das 



 

incertezas econômicas e políticas e dos 

elevados custos operacionais. 

O índice geral de confiança dos 

transportadores rodoviários de cargas de 

Minas Gerais, que combina a percepção dos 

empresários sobre as condições atuais e as 

perspectivas para os próximos seis meses, 

alcançou 47,2%, o que indica falta de 

confiança. 

 
 

 
 
 

A confiança dos empresários no ambiente 

de negócios e as perspectivas sobre suas 

atividades empresariais é fundamental para 

impulsionar investimentos e a expansão de 

suas operações. O indicador auxilia nas 

ações de defesa dos interesses do setor 

junto aos Poderes Executivo e Legislativo, 

tanto federais quanto estaduais, visto que a 

confiança é influenciada pela política e pela 

situação econômica, servindo como uma 

forma de avaliar a receptividade do setor 

diante das medidas ou de choques internos 

e externos. 

Os empresários que responderam à 

pesquisa receberão login e senha para 

acesso a um painel exclusivo, no qual 

poderão comparar o desempenho de suas 

empresas com os resultados consolidados 

dos indicadores para o estado de Minas 

Gerais. O ambiente também disponibilizará 

informações e análises sobre o setor 

transportador no estado e no Brasil.

 

 

 

 
 

  



 

Índice CNT de Confiança do Transportador 

A Confederação Nacional do Transporte iniciou essa sondagem inédita com os empresários do transporte 

rodoviário de cargas de Minas Gerais em maio de 2026. O Índice é calculado a partir das respostas a quatro 

questões: duas referem-se às condições atuais da empresa e da economia e duas, às expectativas para os 

próximos seis meses. 

Além disso, é utilizada uma ponderação das respostas com base na representatividade do porte das empresas 

do estado. Essa informação foi retirada da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS 2021) e a classificação do 

porte dos estabelecimentos foi feita com base no número de empregados, como adotada pelo Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 

O índice varia de 0% a 100%. Valores acima de 50% indicam confiança do empresário e, quanto mais acima de 

50%, maior e mais disseminada é a confiança. Valores abaixo de 50% indicam falta de confiança do empresário 

e, quanto mais abaixo de 50%, maior e mais disseminada é a falta de confiança. 

Perfil da amostra da 1ª rodada: 141 empresas, sendo 21 microempresas (até 9 empregados), 45 empresas de 

pequeno porte (de 10 a 49 empregados), 15 de médio porte (de 50 a 99 empregados) e 60 de grande porte (100 

ou mais empregados). 

Margem de erro: 8,2 pontos percentuais. 

Nível de confiança: 95%. 

Forma de coleta: via questionário eletrônico.  

Período de coleta: 28/05/2026 a 21/06/2026. 
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O Índice CNT de Confiança do Transportador é uma sondagem realizada pela Confederação Nacional do Transporte, com o 

objetivo de acompanhar a confiança dos transportadores em relação ao cenário econômico (ambiente de negócios) e à sua 

atividade empresarial. Para ler as edições deste e de outros informes e boletins temáticos para o transporte, consulte cnt.org.br. 
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